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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de solicitação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, campus-Ilha Solteira. O Curso da Instituição foi iniciado em 2002, a partir de Resolução do Conselho Universitário da Instituição, em sessão de 17/05/2001.

O pedido de reconhecimento foi encaminhado pelo Of. 143/06 da Reitoria da Unesp, aos 15 de março de 2006. Montado o Processo 191/06, ele foi remetido à Assistência Técnica do Conselho para que informasse quanto aos aspectos formais da documentação encaminhada, o que foi feito de fls. 1967 a 1975, sugerindo a designação de especialistas, conforme prevê a legislação.

Na Sessão de 18/04/2006, a Câmara de Educação Superior indicou os especialistas Eduardo Galembeck e Maria Sílvia Viccari Gatti, designados pela Portaria CEE GP 124/2006 para a emissão de Relatório Circunstanciado.

Ao final de julho, a comissão apresentou seu relatório (fls. 1980–1989) para subsidiar Parecer conclusivo sobre a solicitação de reconhecimento.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas teve início no ano 2002, com 30 vagas anuais, sendo desenvolvido em regime semestral no período noturno. A sugestão de integralização é de 10 semestres, no mínimo e de 14 semestres no máximo. A carga horária total do curso é de 3330 horas (3996 se considerarmos 18 semanas de aula e não 15 horas por crédito).

O Curso teve sua grade curricular reestruturada em função da publicação das diretrizes curriculares para a formação de professores para o Ensino Básico. Apresenta uma carga horária de 2160 horas em disciplinas diretamente ligadas à formação do biólogo, 420 horas de estágio supervisionado, 210 horas de atividades acadêmico-científico culturais e 420 horas de práticas pedagógicas. Há, ainda, disciplinas optativas que perfazem 120 horas de atividades. As atividades culturais não fazem parte integrante do horário dos alunos e devem ser integralizadas ao longo dos nove primeiros semestres do curso e entregues para validação junto à coordenação do mesmo.

Os Especialistas consideraram a estrutura curricular adequada para a formação do professor de biologia. Salientam que para algumas das disciplinas há atividades de excursão, “onde professores de diferentes áreas têm atuado em conjunto, atividades tidas como muito proveitosas pelos alunos, conforme por eles relatado na visita ao campus”

O corpo docente do Curso é formado por trinta e três docentes, dos quais 31 têm pelo menos o título de doutor (94%) e 2 têm apenas mestrado (6%). Destes docentes, muitos atuam nos Cursos de Engenharia da Área Biológica existentes no campus-Ilha Solteira da Universidade.

A infra-estrutura está parcialmente adequada ao Curso na visão dos especialistas. Eles ponderam que as salas de aula são boas, mas que alguns laboratórios deixam a desejar. Salientam que há uma área em construção que poderá suprir as atuais dificuldades. Os equipamentos para as aulas práticas foram considerados adequados, inclusive microcomputadores.

A bibliografia básica está disponibilizada na biblioteca, que foi considerada como contendo “um ambiente agradável e que permite ações integradas dos alunos”. Há salas de estudo, acesso on-line para o portal de periódicos da CAPES e integração com os sistemas nacionais de bibliotecas.

Para a realização dos estágios supervisionados, há legislação específica e os estudantes podem cumpri-lo em Instituições oficiais de ensino. São acompanhados e orientados por um tutor. Ao final de cada semestre de estágio, os estudantes preparam um relatório com as atividades desenvolvidas, segundo padrão estabelecido pela Comissão de Estágios.

A comissão de especialistas aponta como pontos positivos do curso: a) sua estrutura curricular; b) infra-estrutura adequada de laboratórios e salas de aula; c) corpo docente altamente qualificado e comprometido com um curso que se propõe à formação de professores; d) uma política clara e contínua para a aquisição de livros texto para o curso; e e) existência de atividades inter e multi-disciplinares.

Como pontos negativos, a comissão recomenda: a) ações para a efetivação de contratações docentes já aprovadas em algumas áreas específicas das ciências biológicas, como biologia molecular e bioinformática, além da área de educação; b) que seja evitada a contratação emergencial de docentes, a fim de possibilitar a fixação dos mesmos na escola; c) maior número de tutores para os estágios supervisionados; d) maior incentivo à pesquisa e atividades de monitoria.

Finalmente, o relatório dos especialistas é concluído com parecer favorável ao reconhecimento do Curso, baseado na análise do processo encaminhado pelo CEE-SP, da visita às instalações da IES, da conversa com o corpo docente e com os alunos do curso. 

Tendo em vista que os pontos negativos levantados não comprometem o andamento do curso e só visam à sua melhoria, além de serem fortemente suplantados pelos aspectos positivos levantados, considero que o curso deva ser reconhecido pelo período máximo permitido pela legislação.

Apenas para que haja uma reflexão por parte da Instituição, a diversificação de cursos que vem ocorrendo na Unesp, faz com que algumas de suas faculdades, apesar de terem um nome já tradicional, mereçam uma revisão. Não deixa de ser estranho que um Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas esteja sendo oferecido pela Faculdade de Engenharia do campus-Ilha Solteira. Espero que ao longo dos próximos anos, consolidando a forte expansão sofrida, a IES proceda a uma revisão do nome de suas escolas, adequando-os à nova realidade.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Faculdade de Engenharia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – campus - Ilha Solteira, nos termos do Projeto Pedagógico apresentado, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 de setembro de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Carmen Silvia Rodrigues Maia, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado,  Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de setembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de setembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 

Publicado no DOE em 28/9/06                        Seção I                           Página 15

Res. SEE de 05/10/06, public. em 07/10/06    Seção I                          Página 22

Portaria CEE GP n° 412/2006

[image: image2.wmf]_1075142164.doc


�












_1075142146.doc


�












